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O Sesc Festclown 2024 encerra as atividades com muita risada e bom humor de artistas da cidade e do mundo ARTES CÊNICAS /

Último dia de palhaçaria
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O 
Sesc Festclown 2024 encerra as 
atividades hoje com maratona 
de espetáculos que tem início 
às 10h e segue até 22h no Tea-

tro Newton Rossi, em Ceilândia. O fes-
tival trouxe para a cidade um total de 
30 espetáculos apresentados por artis-
tas do Distrito Federal, do Brasil e do 
exterior. Hoje, a palhaçaria toma conta 
do palco com os argentinos Maku Fan-
chulini e Sebastian Godoy, o paulistano 
Gravitá, os cearenses do K’Os Coletivo 
e os brasilienses Circo Teatro Artetude, 
Trupe por um fio, Trupe Raiz do Circo, 
Chou Chou Produções, Celeiro das An-
tas e Circo Rebote.

O dia começa com Vida viva de um 
palhaço, da Trupe Raiz do Circo, sob o 
comando de Mandioca Frita. Dessa vez, 
o palhaço terá a companhia do filho, Ai-
pim, especializado em pernas de pau. 
No espetáculo, Mandioca  Frita convida 
o público a mergulhar  na transforma-
ção do palhaço. Ao vivo e em cena, ele 
demonstra como, aos poucos, incorpora 
o personagem. “O espetáculo tem a di-
nâmica da comunicação com o públi-
co, de mostrar como se transforma um 
palhaço”, diz o artista, que tem mais de 

30 anos de história  de palhaçaria. Man-
dioca Frita era morador de rua e  foi  ao 
ter contato com o trabalho da Carroça 
de Mamulengos que ele começou na 
palhaçaria. “Eles me tiraram da rua e 
dali fui construindo meu palhaço, que 
resgata canções, cirandas, brincadeiras 
e a dinâmica da linguagem com o pú-
blico. Todos participam do espetáculo.” 

Vida viva de um palhaço é o mesmo 
espetáculo que Mandioca Frita apresen-
ta no Parque Ana Lídia há três décadas. 
Além de brincar, ele também apresenta 
brinquedos construídos especialmente 
para a peça. Para o palhaço, o Festclo-
wn faz parte da cena da palhaçaria bra-
siliense. “É importante demais porque, 
além de a gente conhecer vários artis-
tas do Brasil e do mundo, eles também 
conhecem os artistas de Brasília. Esse 
intercâmbio é muito bom. E é um fes-
tival tradicional, todo ano todo mundo 
fica esperando. Não lembro de qual não 
participei”, diz Mandioca.

Este ano, o Festclown ocupou, prin-
cipalmente, o Teatro Sesc da Ceilândia, 
mas também houve espetáculos no Ga-
ma, em instituições sociais e nos hospi-
tais da Criança e Regional da Asa Norte. 
Para Ankomárcio, um dos Irmãos Saú-
de, do Circo Teatro Artetude, a realização 
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Irmãos Saúde e o Circo Artetude se apresentam neste domingo em Ceilândia

 DAVIMELLO

na região é uma forma de descentralizar 
a cultura do DF e valorizar o público da 
periferia. “O Festclown é um dos festi-
vais de palhaçaria mais importantes da 
América Latina e já trouxe para Brasília 
palhaçadas e palhaços do mundo intei-
ro e de toda diversidade, desde os que 

trabalham com magia até mímica”, diz. 
“E com a edição na Ceilândia, se torna 
mais importante. Brasília tem 33 cidades 
e as ações culturais não alcançam todas 
as regiões. Ceilândia é uma das mais an-
tigas e com maior número de popula-
ção, isso contribui para criar uma rota, 

um corredor cultural para nossa cidade.”
O Artetude apresenta o espetácu-

lo O circo dos irmãos Saúde, uma ode 
ao malabarismo, à música, à mágica e 
ao humor. Em cena, os irmãos falam 
sobre as relações humanas e a convi-
vência,. “No fundo todos nós, de algu-
ma maneira, vivemos um espetáculo 
diário, tendo que nos equilibrar entre 
momentos bons e ruins, fazer mágica 
para pagar nossas contas”, repara An-
komárcio. “E, no fim do dia, a gente 
precisa rir de si mesmo, como fazem 
os palhaços.”

Hoje, às 9h, também haverá a Bicicle-
tada Julieta Presente, com apresentação 
do espetáculo A domadora de bicicle-
tas, da Cia Marmotagem. A ideia é fazer 
uma homenagem à venezuelana Julie-
ta Ines Hernández Martinez, conhecida 
como palhaça Jujuba, encontrada mor-
ta em Presidente Figueiredo (Amazonas) 
quando realizava uma viagem de bicicle-
ta pelo Brasil. A bicicletada vai sair da es-
tação central de metrô da Ceilândia e se-
guirá em direção ao Sesc. 

SESC FESTCLOWN 2024 

Hoje, das 10h às 22h, no Teatro 
Newton Rossi (Ceilândia)

EXTRA! EXTRA! 
“Sai o breaking e 

entra fake News nas 
Olimpíadas. Brasil tem 

chance do ouro

Frases da semana 
do meu amigo Mosquito, 
o Kierkegaard de boteco

“Estou num trisal: eu, 
meus boletos 
e o Serasa” 

“O Bar do Magal vai criar 
um espaço instagramável 

com os garçons 
Dedé e Frango”

“O VAR no Brasil podia 
ser chamado de VAR-Bet 

(kkkkkk)”

Enquanto isso 
na política

Quem está com medo 
de ser preso pela PF 

levanta a mão! 

Pichação na 
parede do TSE

O lobo (rico), depois 
de eleito, não vai virar 
ovelha (pobre) , vacilão

Conversa no ponto de ônibus 
Estou em dúvida se voto num 

coach ou num influencer 
nas próximas eleições 

Pra pensar
“O político se torna estadista 
quando começa a pensar nas 
próximas gerações e não nas 

próximas eleições”.
Winston Churchill
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POEMINHA
Eu não sei se sou

uma pessoa triste com
vocação pra ser alegre,

ou vice e versa...
Mario Benedetti

 
Um abração!!!! 
(desses de 
virginiano)


